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CONSELHO DE ORIENTAÇÃO DO SNIG (CO-SNIG) 

ATA DA 32ª REUNIÃO 

 

Data: 18 de julho de 2023 

Hora de início: 14h30m 

Hora de fim: 16h00m 

Local: Reunião virtual através da plataforma zoom 

 

Participantes 

• Teresa Pimenta, Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, I.P. (ICNF); 

• Nuno Vicente, Centro de Informação Geoespacial do Exército (CIGeoE); 

• Paulo Nunes, Instituto Hidrográfico (IH); 

• Ana Santos, Jorge Magalhães, Instituto Nacional de Estatística (INE); 

• Aurete Pereira, Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I.P. (LNEG); 

• Elsa Oliveira, Gabinete de Estratégia e Planeamento (GEP); 

• Lisete Vieira, Direção-Geral de Energia e Geologia (DGEG); 

• Carlos Aniceto, Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P. (INSA); 

• Irene Cadima, Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P. (INIAV); 

• Jorge Eusébio, Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve 

(CCDRAlg); 

• Nuno Mota, Maria Magalhães, Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 

do Norte (CCDRN); 

• Joaquim Condeça, Colatino Simplício, Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 

Regional do Alentejo (CCDRA); 
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• Carlos Goulão, Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro 

(CCDRC); 

• Ana Moreira, Vanda Marcos, Raquel Medeiros e Marta Medeiros, em substituição do 

representante oficial nomeado para o CO-SNIG, Teresa Silva, Gabinete de 

Planeamento e Promoção Ambiental, Secretaria Regional do Ambiente e Alterações 

Climáticas, da Região Autónoma dos Açores (RAA); 

• Luís Baltazar, Sofia Ribeiro, Agência Portuguesa do Ambiente (APA); 

• Jorge Maurício, Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR); 

• João Alves, Infraestruturas de Portugal S.A. (IP); 

• Miguel Santos, Direção-Geral do Tesouro e Finanças (DGTF); 

• Madalena Grade, Instituto dos Registos e Notariado (IRN); 

• Rui Luso Soares, Instituto da Mobilidade e dos Transportes (IMT); 

• Hugo Lopes, Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, I.P. (IFAP); 

• Paula Almeida, Paulo Barata, Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA); 

• Madalena Gonçalves, Direção Regional do Ordenamento do Território (DROT); 

• Elisabete Dias, Direção-Geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos 

(DGRM); 

• Anouk Costa, Filipa Bragança, Direção-Geral do Património Cultural (DGPC); 

• Pedro Pinto Leite, Soraia Silva, Direção-Geral da Saúde (DGS); 

• Ana Luísa Gomes, André Serronha, Danilo Furtado, Mário Caetano, Paulo Patrício, Rita 

Pereira, Direção-Geral do Território (DGT) 
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Ordem de trabalhos 

1. Abertura 

2. Aprovação da ata da reunião anterior 

3. Informações 

4. Articulação do SNIG com dados.gov: ponto de situação 

5. Implementação da Diretiva dos Dados Abertos no que respeita aos Conjuntos de 

Dados de Elevado Valor: ponto de situação 

6. Outros assuntos 

 

1. Abertura 
 

Mário Caetano (DGT) deu início à reunião e referiu os principais assuntos que irão ser abordados, 

salientando a articulação do SNIG com o dados.gov e a temática relacionada com os Conjuntos 

de Dados de Elevado Valor (HVD). 

 

2. Aprovação da ata da reunião anterior 
 

Após a intervenção de Irene Cadima a pedir para retirar o nome de João Fernandes, como 

participante do INIAV, uma vez que o colega não esteve presente na última reunião por já não 

fazer parte dos quadros do Instituto, a ata da reunião anterior foi aprovada por unanimidade. 

 

3. Informações 
 

Paulo Patrício (DGT) relembrou que as JIIDE2023 vão decorrer de 6 a 8 de novembro em Évora.  

Informou que as Jornadas Ibéricas têm como tema principal os Conjuntos de Dados de Elevado 

Valor (HVD). Apresentou o site do evento (https://www.dgterritorio.gov.pt/jiide2023/) e fez um 

resumo do Programa que já está disponível no site. 

 

4. Articulação do SNIG com dados.gov: ponto de situação 
 

Danilo Furtado (DGT) fez o ponto de situação da articulação do SNIG com o portal dados.gov. 

Esta articulação é realizada através do processo de harvesting entre o Registo Nacional de Dados 

Geográficos (RNDG) e o dados.gov. 

Foi apresentado o seguinte Plano de Ação definido em conjunto com a AMA: 

1. Para as entidades que ainda não estão registadas no dados.gov terão de efetuar este 
procedimento e notificar por email a DGT. 

2. Caso não queiram fazer o processo, a AMA/DGT regista a organização. 



 
 

4 
 

3. Estas entidades têm de criar/registar um utilizador (sempre que possível o gestor de 
metadados do SNIG) e pedir adesão à sua organização informando por email a DGT. 

4. Tem sempre de existir um ponto de contacto no dados.gov da entidade responsável 
pelos metadados e dados. 

5. Para todas as entidades a AMA configura um Harvester com o endpoint do SNIG e 
keyword=ENTIDADE_X. 

6. A DGT tem de estar envolvida no processo porque é a proprietária do endpoint (catálogo 
de metadados do SNIG). 

7. Este processo tem o seu início previsto para o mês de agosto. 
8. Para as entidades que já têm metadados no dados.gov onde poderá existir uma eventual 

duplicação de metadados, a AMA está a trabalhar no assunto. 
 
Ana Santos (INE) colocou a questão se o utilizador deve ser o gestor de metadados. Danilo 
Furtado (DGT) informou que tem que ser alguém que conheça os dados e que fica ao critério 
das entidades a indicação do gestor de metadados. 
 
Jorge Magalhães (INE) perguntou se existe algum calendário para a implementação deste 
processo. Danilo Furtado (DGT) respondeu que o mais importante será fazer o Registo da 
Entidade que pode ser realizado pela DGT ou pela AMA. 
 
Mário Caetano (DGT) propõe que seja a DGT a registar na AMA todas as Entidades que têm 
Dados Abertos no SNIG, que depois enviará um email à Entidade para fazer o registo do 
Utilizador. 
 
Vanda Marcos (RAA) perguntou se já estava definido o campo dos metadados onde deve ser 

inserida a palavra identificativa da entidade e se deveria obedecer a alguma regra específica ao 

que o Danilo Furtado (DGT) esclareceu que devem colocar a Sigla da Entidade nas palavra-chave 

livres e que no caso das Regiões Autónomas, a sigla da entidade deverá também fazer referência 

à “RAA” ou “RAM”, uma vez que existem entidades com as mesmas siglas. 

 
5. Implementação da Diretiva dos Dados Abertos no que respeita aos Conjuntos de 

Dados de Elevado Valor: ponto de situação 
 

Mário Caetano (DGT) fez uma apresentação sobre os Conjuntos de Dados de Elevado Valor - 

HVD, referindo a evolução da legislação, as características dos vários tipos de licenças e as 

categorias temáticas dos HVD. Relembrou que o Regulamento de Execução entrou em vigor em 

janeiro de 2023 e que a identificação dos HVD terá que estar concluída até junho de 2024, de 

forma a que estes possam ser reportados à Comissão europeia no início de 2025. Informou 

também que as entidades que têm que gerar receitas para cumprir serviços públicos têm 2 anos 

após a entrada em vigor do RE 2023/138 para abrir os HVD.  

 

Para a identificação dos HVD registados por cada Entidade no SNIG, a DGT desenvolveu uma 

Tabela. Mário Caetano apresentou esta Tabela, desenvolvida em Excel, contendo a informação 

que está no Regulamento de Execução dos Conjuntos de Dados de Elevado Valor, que será 

enviada para ser preenchida pelas Entidades do CO-SNIG com informação sobre os conjuntos de 

dados da sua responsabilidade, que se enquadram neste regulamento, com a finalidade de obter 

a lista nacional dos HVD que integram o SNIG. Explicou ainda que cada Entidade deve criar nova 

folha com o nome da Entidade e preencher de acordo com as instruções do "ReadMe", realçando 
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que na maioria das células é possível utilizar o preenchimento através de listas controladas. Para 

facilitar o preenchimento a Tabela, a informação da DGT já se encontra preenchida. Solicitou 

ainda às Entidades do CO-SNIG o envio das Tabelas preenchidas para Rita Pereira 

(aspereira@dgterritorio.pt) até ao dia 16 de setembro, o que mereceu a concordância de todos 

os membros. 

 

Carlos Goulão (CCDRC) questionou como avaliar se o CDG é considerado HVD. Em resposta Mário 

Caetano (DGT) referiu que se o CDG se relaciona de alguma forma com uma das categorias e 

temas, deve ser considerado HVD.  

 

 

6. Outros assuntos 
 

Não havendo outros assuntos, Mário Caetano (DGT) encerrou a reunião agradecendo a presença 

de todos e desejou boas férias a quem ainda não as gozou. 


